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MEIO FÍSICO 
 



 

II. MEIO FÍSICO 
 

1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES CLIMATOLÓGICAS 
 
1.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
Este relatório descreve as atividades do Programa de Monitoramento das Condições 
Climatológicas desenvolvidas no período no período julho a setembro de 2006 na região de 
abrangência do Complexo Energético do Rio das Antas, sob responsabilidade do L µ Met 
(Laboratório de Física Ambiental) do Departamento de Física da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM). 

Conforme os objetivos do Programa de Monitoramento Climotológico, este relatório apresenta 
as características climáticas globais, nacionais e regionais neste período. Também são 
descritos os padrões climatológicos e, posteriormente, os dados monitorados. A comparação 
entre este conjunto de dados permite identificar, em caso positivo, qualquer anomalia 
climática de pequena escala na área de influência do CERAN. 

No período julho a setembro foram efetuadas três vistorias de manutenção e coleta de dados 
nas estações. Nestas viagens, doram realizadas a manutenção e a coleta de dados na 
estação São Roque e na estação Balsa – Rio da Prata. A localização geográfica destas 
estações esta apresentada a seguir: 

 

1.1.1. Localização das Estações Automáticas 
Estação de São Roque 
- Latitude (29º01’22”S);  

- Longitude (51º26’38”W); 

- Altitude (597 m). 

- Município de Nova Roma do Sul. 

Estação Balsa – rio da Prata 
- Latitude (29º00’49.7”S); 

- Longitude (51º28’4.6”W); 

- Altitude (240 m). 

- Município de Veranópolis 

 

1.1.2. Análise Global 
Em julho, as condições observadas na temperatura da superfície do mar (TSM) e da 
circulação atmosférica permaneceram em torno da média histórica sobre o Oceano Pacífico 
Equatorial, consistente com a situação de neutralidade associada as condições de 
temperaturas das águas superficiais. Não houve indício, por essa variável, do feômeno El 
Nino ou La Nina.  

Em agosto, a TSM evoluiu para uma tendência de aquecimento na região do Pacífico 
Equatorial, evidenciando o início da fase positiva do fenômeno ENOS, ou seja a formação de 
um El Nino. Os modelos oceânicos apontavam nesta mesma direção, mas com uma 
indicação de atividade fraca a moderada, isto é, a anomalia positiva da TSM não 
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ultrapassando 1,5 ºC. Nesta região houve um enfraquecimento dos alísios e a ocorrência de 
chuvas acima da média. 

 

Em setembro, as anomalias de TSM aumentaram no Pacífico Equatorial entre 160E e a costa 
da América do Sul. Nas últimas semanas, anomalias positivas de TSM (entre 0,7°C e 0,9°C) 
foram observadas no setor equatorial do Oceano Pacífico. Esse padrão, associado aos 
ventos em baixos níveis, reflete o estágio inicial do fenômeno El Niño. 

 
1.1.3. Análise Nacional 
A primeira semana da estação de inverno, que teve início no dia 21 de junho às 09:26h, foi 
marcada pela chegada de uma frente fria que conseguiu avançar até o sudeste do Brasil. 
Esta frente fria foi responsável pela temperatura mais baixa do ano, em alguns municípios, 
dentre eles as capitais paulista e fluminense. Nos municípios de Urupema e Urubici, em Santa 
Catarina, ocorreram traços de neve. Ao longo do mês de julho as temperaturas máximas e 
mínimas excederam a média histórica em quase todas as regiões, exceção feita a região 
Nordeste. Em grande parte do Brasil Central houve redução dos totais acumulados.  

O mês de agosto foi marcado pela permanência de uma massa de ar quente e seco sobre os 
setores central e sudeste do Brasil, com recordes de temperatura máxima e baixos valores de 
umidade relativa do ar, em torno de 20% em diversas localidades. A atividade frontal foi fraca 
e apenas dois sistemas conseguiram avançar até latitudes mais ao norte, um no início e outro 
no final do mês. O último sistema frontal, em particular, proporcionou queda de granizo em 
cidades do sul e precipitação de neve nas serras gaúcha e catarinense.  

No mês de setembro, em grande parte do Brasil, houve predomínio de chuvas abaixo da 
média histórica. Na Região Sul, continuou a situação de estiagem que vem sendo observada 
desde o início do ano, com exceção do extremo sul do Rio Grande do Sul, onde ocorreram 
anomalias positivas de precipitação. Neste mês, sete sistemas frontais atuaram no País, 
ficando dentro da normal climatológica. Destes, três atingiram a Região Sudeste, dois o sul da 
Bahia e outro chegou a cidade de Rio Branco-AC, no dia 21. Desde o início do mês de agosto 
até o dia 18 de setembro, os sistemas frontais restringiram-se à Região Sul. Neste período, 
houve aumento das temperaturas e a redução da umidade relativa do ar nas Regiões Sudeste 
e Centro-Oeste. A partir do dia 19, os sistemas frontais ingressaram na parte central do Brasil, 
diminuindo o efeito das altas temperaturas e baixa umidade que já durava quase vinte dias. 
Os maiores valores de temperatura máxima mensal (acima de 34°C) foram registrados no 
região central do País. Em geral, as temperaturas máximas ficaram acima da média histórica 
em praticamente todas as Regiões do Brasil, devido aos baixos índices pluviométricos e à 
baixa umidade relativa do ar. Em Goiás, as temperaturas ficaram entre 3°C e 4°C acima da 
média histórica. No nordeste da Bahia e no sul do Acre, foram observadas anomalias 
negativas. As temperaturas mínimas tiveram um comportamento similar às máximas. Valores 
abaixo da média foram observados no sul da Bahia e no noroeste do Rio Grande do Sul. 

 

1.1.4. Monitoramento para a Região Sul 
Nos primeiros quinze dias de julho as precipitações ficaram dentro do padrão climatológico na 
fronteira oeste e litoral norte. Nas demais regiões ficaram abaixo da média histórica. As 
temperaturas mínimas e máximas apresentaram valores acima do padrão em todo o estado. 

No mês de agosto as precipitações ficaram acima do padrão climatológico no extremo sul do 
Estado, dentro do padrão no norte do Vale do Uruguai e no sudeste do estado. Estiveram 
abaixo da média nas demais regiões. As temperaturas mínimas ficaram abaixo do padrão no 
sul e sudeste do estado e dentro da normais climatológicas nas demais regiões. A 
temperaturas máximas tiveram grandes variações, ficando abaixo do padrão no sudoeste, 
acima do padrão no noroeste e nordeste e dentro da normalidade nas demais regiões. 
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Em setembro, predominou a situação de estiagem que já vem sendo observada desde o 
início do ano. Em praticamente toda Região, choveu abaixo da média histórica. Cinco 
sistemas frontais atingiram a Região. A temperatura mínima em São Joaquim-SC atingiu -
4,6°C no dia 21. As temperaturas mínimas ficaram próximas à média em grande parte da 
Região. As temperaturas máximas variaram entre normal no Rio Grande do Sul e acima da 
média nas demais áreas da Região. 

A titulo de comparação apresentamos, a seguir, as normais climatológicas, para diferentes 
grandezas meteorológicas, para os meses a que se refere este relatório, para todo o Brasil. 
Ainda que as figuras seguintes não possuam grande resolução espacial elas servem como 
um bom indicativo da distribuição temporal e espacial dos campos de temperatura, umidade e 
precipitação.  

 

 

CR/C/RM/030/117/2006 33



 

 

 

CR/C/RM/030/117/2006 34



 

 

 

CR/C/RM/030/117/2006 35



 

 

 

CR/C/RM/030/117/2006 36



 

 

 

 

CR/C/RM/030/117/2006 37



 

 

 

 

As figuras seguintes apresentam as isolinhas de precipitação e extremos (máximos e 
mínimos) de temperatura observados em julho e agosto de 2006, pela rede de estações 
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convencionais e automáticas do Instituto Nacional de Meteorologia bem como pelas redes 
agroclimatologicas estaduais. Os parâmetros apresentados neste relatório, nestas figuras, 
são referentes aos disponibilizados por estas Instituições. Os dados referentes ao mês de 
Setembro ainda não foram disponibilizados. 
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1.1.5 Dados das Estações São Roque e Balsa 
As figuras seguintes apresentam as medias horárias de temperatura, umidade, pressão, vento 
e radiação solar global, registradas nas estações automáticas do Projeto de Monitoramento 
Climático do CERAN. Os dados são coletados a cada segundo e médias de cinco minutos 
são armazenadas em Datalogger Campbell CR10X. Os dados de precipitação, por outro lado, 
são reportados na forma de total diário. Também, para este caso, apresentamos apenas os 
dados da Estação São Roque. Isto porque, nesta escala espacial, não há diferenças 
significativas entre os índices de precipitação das duas estações. 

Neste relatório apresentamos, para a estação São Roques, gráficos que podem ser 
comparados com as normais climatológicas. Estes gráficos, apresentados a seguir, mostram 
valores médios, máximos e mínimos de temperatura, umidade relativa e velocidade do vento.  
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As figuras seguintes apresentam os dados de temperatura, umidade relativa e velocidade do 
vento amostrados na estação da Balsa do Rio da Prata, isto é, no fundo do vale. Cabe 
ressaltar que os dados dispostos nas figuras seguintes representam valores mediados em 
intervalos de cinco minutos, ao contrário das figuras anteriores que representam médias 
diárias.  
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A seguir, são apresentados os gráficos contendo as curvas de pressão atmosférica e 
precipitação. Observe-se que o gráfico relativo à pressão atmosférica contêm os valores 
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amostrados nas duas estações. Esta representação é particularmente fácil e útil para esta 
variável. A figura de precipitação contém a chuva acumulada em intervalos de cinco minutos 
na estação São Roque.  
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1.2. Atividades Previstas para o próximo trimestre 
Para o próximo trimestre está prevista a continuidade do monitoramento das condições 
climatológicas, bem como da manutenção dos equipamentos instalados na estação São 
Roque e na Estação Balsa – rio da Prata, nos municípios de Nova Roma do Sul e 
Veranópolis, respectivamente. 

 

1.3. Conclusões 
Todos os resultados obtidos neste estudo mostram que os dados coletados na região do  
Ceran estão em concordância com o clima regional no período deste relatório e que, portanto, 
não há nenhuma influencia climática devido ao Complexo Energético do Rio das Antas, no 
clima regional. 
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2. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

Neste relatório são descritas as atividades executadas no Programa de Monitoramento das 
Águas Subterrâneas da UHE Monte Claro, no período de julho a setembro de 2006. 

 

2.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 
A Ceran realiza o monitoramento de níveis estáticos e de qualidade das águas dos poços da 
UHE Monte Claro, em atendimento a FEPAM e às portarias 683/2005, 708/2005 e 713/2005 do 
Departamento de Recursos Hídricos (DRH) da Secretaria do Meio Ambiente do estado do Rio 
Grande do Sul (SEMA). Neste trimestre, foram realizadas medições mensais dos níveis e os 
resultados destas medições estão apresentados no Anexo 1. As medições de níveis foram 
quinzenais até o mês de janeiro de 2006 e a partir de fevereiro passaram a ser realizadas 
mensalmente. No mês de julho, foi realizado o monitoramento da qualidade de água 
subterrânea e os resultados dessas análises são apresentados no Anexo 2. O relatório com a 
interpretação dos resultados está no Anexo 3.  

 

2.1.1. Localização dos pontos de amostragem 
Os três poços implantados para o monitoramento das águas subterrâneas localizam-se no 
entorno da área de influência do reservatório da UHE Monte Claro, conforme descrição a 
seguir: 

• Poço MC 01: 

o  na margem direita do rio das Antas, localizado junto ao canteiro de obras da 
UHE Monte Claro, aproximadamente a 30 metros da entrada do túnel ferroviário. 
A coordenada UTM do poço MC 01 é 450018E/6789287N.  

• Poço MC 02: 

o na margem esquerda do rio das Antas, aproximadamente a 3,5 km a montante 
do barramento da UHE Monte Claro. A coordenada UTM do poço MC 02 é 
451377E/6788369N. 

• Poço MC 03: 

o na margem esquerda do rio das Antas, aproximadamente a 5 km a montante do 
barramento da UHE Monte Claro. A coordenada UTM do poço MC 03 é 
453597E/6788438N. 

 
2.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
No trimestre haverá continuidade do monitoramento dos níveis estáticos dos poços da UHE 
Monte Claro, com medições mensais, e no mês de dezembro será realizada a segunda 
campanha semestral do ano para a qualidade das águas su.  

Serão iniciados os estudos para avaliação e readequação do Programa para as UHEs Castro 
Alves e 14 de Julho. 
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2.3. Conclusões 
O Programa de Monitoramento de Água Subterrânea está sendo desenvolvido conforme 
proposto pela Ceran e aprovado pela Fepam. A campanha de coleta e as análises laboratoriais 
foram realizadas dentro do escopo aprovado.  

O relatório de interpretação indica que o monitoramento apresenta inconstância dos resultados, 
o que é esperado para as características da região, não podendo-se correlacionar a influência 
do reservatório com as águas subterrâneas, com exceção do PM1 que está muito próximo ao 
reservatório e apresenta ligação. 

 
2.4. Anexos 
Anexo 1 – Resultados das medições de níveis dos poços da UHE Monte Claro 

Anexo 2 – Resultados das medições de qualidade de água subterrânea dos poços da UHE 
Monte Claro 

Anexo 3 – Relatório de análise das medições de qualidade dos poços da UHE Monte Claro 
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Anexo 1 
Resultados das Medições de Níveis dos Poços da UHE Monte Claro 
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Pontos 

 

Cota na boca 
do poço 

 Cota do NA 

 04/07/04 

Cota do NA 

 11/03/05 

Cota do NA  
13/07/05 

Cota do NA 

25/11/05 

Cota do NA  
13/12/05 

Cota do NA  
23/12/05 

Cota do NA 

06/01/06 

Cota do NA 

20/01/06 

Cota do NA 

03/02/06 

Cota do NA 

17/02/06 

Poço - MC 1 160,00 m 95,00 m 152,65 m 144,50 m 154,80 m       153,90 153,80 153,80 153,25 153,60 153,3

Poço – MC 2 260,00 m 66,00 m 119,50 m 116,50 m  112,00      111,50 114,20 113,40 - 111,4

Poço - MC 3 360,00 m ND 148,30 m 166,00 m 189,30 m 193,30      190,40 192,20 189,60 194,50 196,5

Rio/barragem  ND 148,00 m 147,50 m 148,85 m 147,85      147,64 147,21 147,51 147,25 147,33

QUADRO 1 - Resultados das Medições de Níveis dos Poços da UHE Monte Claro 

 
 
 
 
 
 
 

Pontos 

 

Cota do NA  

 17/03/06 

Cota do NA  

 19/04/06 

Cota do NA 

 19/05/06 

Cota do NA 

 19/06/06 

Cota do NA 

 21/07/06 

Cota do NA  

 21/08/06 

Cota do NA 

 18/09/06 

Poço - MC 1 153,20 m 153,70 m 153,90 m 153,80 m 153,50 m 154,40 m 154,20 m  

Poço - MC 2 112,50 m 106,00 m 103,70 m 106,40 m 107,30 m 115,00 m 103,70 m 

Poço - MC 3 194,90 m 194,50 m 197,20 m 201,70 m 203,80 m 202,40 m 210,50 m 

Rio/barragem 147,25 m 147,25 m 147,92 m 148,00 m 147,61 m 148,73 m 148,40 m 
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Resultados das Medições de Qualidade da Água Subterrânea 
dos Poços da UHE Monte Claro 

Anexo 2 
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  Poço MC 01 Poço MC 02 
  128677 143453 150194 158538 169400 128679 143451 150192 158539 169401 
    jul/04 mar/05 jul/05 dez/05 jul/06 jul/04 mar/05 jul/05 dez/05 jul/06 
Temperatura da água 20 22 20 20 18   28 24 22  21
Temperatura do ar  23 29 19 34 18   38 17 34  22
Condutividade (µS/cm) 150 127 170 131,8 167,7 280 261 259 246  316
Cor (mg/l CoPt) 75 5 25 25 2 50 25 N.D. 25  7,5
Potencial Redox (mVolts) 180 193 207 236 195 156 179 200 224  169
Turbidez (NTU) 37 3,6 7,3 7,06 10,3 46 12 1,5 16,3  9,6
pH 8     8,2 7,4 8,0 7,8 7,8 8,1 8,4 8,5  8,4
Acidez (mg/l CaCO3)      1,9 1,1 3,3 1,6 2,5 1,9 1,6 N.D. N.D. 1,25 
Alcalinidade (mg/l CaCO3)      54 62 55,2 60,1 68,7 26 83 115 110,1 117 
Fosfato Total(mg/l PO4

-3)      0,12 N.D. 0,099 0,10 0,11 0,1 0,983 1,11 0,30 0,66 
Surfactantes (mg/l ABS) 0,05     N.D. N.D. 0,01 0,11 0,02 0,06 0,03 0,042 0,02 
Óleos e Graxas (mg/l) N.D.     N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cianetos(mg/l CN-)    N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cloretos (mg/l Cl-)    N.D. N.D. N.D. 2,9 1,05 3,74 2,3 N.D. 1,01 4,21 
Fluoretos (mg/l F-)      0,14 0,1722 0,08 0,132 0,08 1,63 1,743 1,74 1,84 1,66 
Sulfatos (mg/l SO4

--)      12,7 2,9 3,1 2,61 4,40 74,7 48 20,8 12,1 18,8 
Sulfetos.(mg/l H2S)    0,01 N.D. N.D. N.D. N.D. 0,04 0,02 N.D. N.D. N.D. 
Sílica Sol.(mg/l SiO2)      32,8 17,2 33,9 28,5 12,5 32,1 40,4 44,9 38,9 42,3 
Nitrogênio Amoniacal (mg/l N)      0,2427 0,08 0,16 0,322 0,124 0,0965 0,13 0,21 0,12 0,135 
Nitrogênio Total Kjeldahl (mg/l N) 0,2909 0,16    0,46 0,390 0,183 0,1453 0,841 0,61 0,471 0,211 
Dureza (mg/l CaCO3)       71,3 52 51,1 51,8 56 65,3 55 41,6 48,0 53,0 
Alumínio (mg/l Al) 0,87     N.D. 0,685 0,665 N.D. 1,92 0,21 N.D. 2,26 0,364 
Boro (mg/l B) N.D. 0,096 N.D.   N.D. 0,047 0,029 0,314 0,41 N.D. 0,044 
Bário (mg/l Ba) N.D. N.D. N.D.   N.D. N.D. N.D. 0,06 N.D. 0,030 N.D. 
Chumbo (mg/l Pb) N.D. N.D. N.D.   N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cobre (mg/l Cu) N.D. N.D. N.D.   N.D. N.D. 0,02 0,01 N.D. 0,086 0,017 
Cromo total (mg/l Cr) 0,02 N.D. N.D.   N.D. N.D. 0,04 N.D. 0,046 N.D. N.D. 
Cádmio (mg/l Cd) N.D. N.D. N.D.   N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cálcio(mg/l Ca) 21,4 14 12,5   14,5 15 20,6 20,8 17,5 18 20 
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 Poço MC 01 Poço MC 02 
 128677 143453 150194 158538 169400 128679 143451 150192 158539 169401 
  jul/04 mar/05 jul/05 dez/05 jul/06 jul/04 mar/05 jul/05 dez/05 jul/06 

Ferro (mg/l Fe) 0,72 0,02 0,6 1,57 0,090 2,15 0,42 0,155 3,17 0,45 
Lítio (mg/l Li) N.D.     N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Magnésio (mg/l Mg) 0,81     4,1 4,62 4,47 4,10 0,39 0,75 N.D. 0,87 0,97 
Manganês (Mn) 0,02     N.D. 0,069 0,044 N.D. 0,04 N.D. N.D. 0,242 0,032 
Mercúrio (mg/l Hg) N.D. N.D. N.D.   N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Níquel (mg/l) N.D. N.D. N.D.   N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Potássio (mg/l K) 0,4 0,45 0,9 0,850 0,480 0,55 0,45 0,2 1,45 0,140 
Selênio (mg/l Se) N.D. N.D.    N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 
Sódio (mg/l Na)      29,9 6,9 4,9 8,15 8,8 27,4 39 48,8 44,0 44,0 
Zinco (mg/l Zn)      0,08 1,1 3,4 2,42 1,3 1,01 0,084 0,03 0,675 0,090 
Sólidos suspensos (mg/L) 11 N.D. N.D. 7 N.D. 44 6 N.D. 1 N.D. 
Sólidos Totais Dissolvidos (mg/L) 121 74 92 106 86 162 236 201 186 199 
Sólidos Totais a 105°C (mg/l) 132 74 92 113 86 206 242 201 187 199 
N.M.P. Coliformes Totais 500 4 30 <2 <2 1.600.000 <2 <2 11 <2 
N.M.P. Coliformes Fecais 130 <2 4 <2 <2 1.600.000 <2 <2 2 <2 
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Poço MC 03 

 143452 150193 158540 169402 
 mar/05 jul/05 dez/05 jul/06 

Temperatura da água 26 22 21 21 
Temperatura do ar  36 19 31 19 
Condutividade (µS/cm) 1088 904 831 885 
Cor (mg/l CoPt) 15 N.D. 50 35 
Potencial Redox (mVolts) 115 155 150 106 
Turbidez (NTU) 28,7 N.D. 28,9 15,9 
pH 9,1 8,6 10,1 10,7 
Acidez (mg/l CaCO3) N.D. N.D. N.D. N.D. 
Alcalinidade (mg/l CaCO3) 33 38 36 36,2 
Fosfato Total(mg/l PO4

-3) 0,431 0,036 N.D. 0,29 
Surfactantes (mg/l ABS) N.D. 0,2 0,010 N.D. 
Óleos e Graxas (mg/l) N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cianetos(mg/l CN-) N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cloretos (mg/l Cl-) 92 94,5 92,1 104 
Fluoretos (mg/l F-) 1,664 1,73 1,77 1,64 
Sulfatos (mg/l SO4

--) 444 238 184,7 199 
Sulfetos.(mg/l H2S) 0,012 N.D. 0,022 N.D. 
Sílica Sol.(mg/l SiO2) 27,8 30,6 24,9 27,9 
Nitrogênio Amoniacal (mg/l N) 0,04 0,07 N.D. 0,127 
Nitrogênio Total Kjeldahl (mg/l N) 0,38 0,55 0,506 0,202 
Dureza (mg/l CaCO3)  468 266 240 234 
Alumínio (mg/l Al) 0,33 N.D. 1,41 5,65 
Boro (mg/l B) 0,521 0,87 N.D. 0,626 
Bário (mg/l Ba) 0,12 N.D. 0,040 N.D. 
Chumbo (mg/l Pb) N.D. 0,06 0,072 0,025 
Cobre (mg/l Cu) 0,010 N.D. 0,078 0,070 
Cromo total (mg/l Cr) N.D. N.D. N.D. 0,048 
Cádmio (mg/l Cd) N.D. N.D. N.D. N.D. 
Cálcio(mg/l Ca) 183 112,8 70,2 93 
Ferro (mg/l Fe) 0,67 0,12 3,92 1,4 
Lítio (mg/l Li) N.D. N.D. N.D. N.D. 
Magnésio (mg/l Mg) 2,67 N.D. 0,74 0,49 
Manganês (Mn) 0,13 N.D. 0,211 0,313 
Mercúrio (mg/l Hg) N.D. N.D. N.D. N.D. 
Níquel (mg/l) N.D. N.D. N.D. 0,038 
Potássio (mg/l K) 0,2 0,3 0,800 0,320 
Selênio (mg/l Se) N.D. N.D. N.D. 0,016 
Sódio (mg/l Na) 64 67,5 97,5 75,2 
Zinco (mg/l Zn) 0,033 N.D. 0,315 0,236 
Sólidos suspensos (mg/L) 11 N.D. 10 3 
Sólidos Totais Dissolvidos (mg/L) 939 583 526 536 
Sólidos Totais a 105°C (mg/l) 950 583 536 539 
N.M.P. Coliformes Totais <2 <2 <2 <2 
N.M.P. Coliformes Fecais <2 <2 <2 <2 
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Anexo 3 
Relatório de Análise das Medições de Qualidade DOS 

Poços da UHE Monte Claro 
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3. PROGRAMA DE MONITORAMENTO LIMNOLÓGICO E DA QUALIDADE DA 

ÁGUA 
 
Este relatório descreve as atividades do Programa de Monitoramento Limnológico e da 
Qualidade da Água realizadas na área de influência do Complexo Energético Ceran no 
período de julho a setembro de 2006. 
Este Programa é executado pela equipe de meio ambiente da Ceran, responsável pela 
coordenação das atividades e por laboratório contratado para amostragem e análises.  
 
3.1 Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
Nesse período foram realizadas as seguintes atividades: 
 

• Finalização do Relatório de Avaliação da Qualidade das Águas correspondente 
ao programa de monitoramento limnológico e de qualidade da água no rio das 
antas na área de influência do Ceran no período de maio de 2005 a abril de 
2006 incluindo: 

o o monitoramento mensal em sete pontos de amostragem na área de 
influência direta da UHE Monte Claro, e, 

o o parecer sobre a proposição do cronograma de monitoramento 
limonológico e da qualidade da água superficial para setembro de 2006 a 
fevereiro de 2009; 

• Contratação do laboratório para a realização das campanhas de monitoramento 
do período de setembro de 2006 a fevereiro de 2009 e preparação da campanha 
trimestral de setembro, e que por problemas técnicos do laboratório contratado 
(Bioensaios Analises e Consultoria Ambiental Ltda), foi executada na primeira 
semana de outubro de 2006. 

 
3.1.1. Relatório de Avaliação da Qualidade das Águas no período de maio de 2005 a 

abril de 2006 
Este relatório é apresentado no Anexo 1, e refere-se aos dados das coletas realizadas de 
maio de 2005 a abril de 2006, quando foram executadas doze campanhas de amostragem, 
nos 21 pontos acordados com a FEPAM em 2005. As amostras foram analisadas pela 
Laborquímica (Laboratório de Análises Químicas Ltda.) considerando-se 52 parâmetros de 
amostragem, entre parâmetros químicos, físicos e biológicos. Os resultados destas análises 
foram interpretados pelo Prof. Dr. Albano Schwarzbold. 
Esse relatório teve como principais objetivos: 

• apresentar os resultados das análises de água das campanhas de 
monitoramento durante o período de maio de 2005 a abril de 2006; 

• apresentar os resultados das aplicações dos índices de qualidade de água; 
• avaliar e interpretar os resultados da qualidade da água, através de parecer 

técnico do Prof. Dr. Albano Schwarzbold, e; 
• propor a readequação do cronograma de campanhas de amostragem para a 

UHE Monte Claro. 
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3.1.2. Campanha de Amostragem Trimestral – Setembro de 2006 
Segundo cronograma acordado com a FEPAM, em 2005, no mês de setembro de 2006 
estava prevista a execução de uma campanha de amostragem da água superficial nos 21 
pontos definidos para a coleta da água superficial na área de influência da Ceran. Esta 
campanha previa a coleta e análise dos seguintes parâmetros: 
 

Campanha de Coleta e Análise Trimestral na Superfície em 19 
pontos da área de influência da CERAN 

Parâmetros  (lab)   
1 - Clorofila a 21 - UV-254 
2 - DQO (mg/L) 22 - Sólidos sedimentáveis (ml/L) 
3 - Fósforo total (mg/L) 23 - Ferro (mg/L) 
4 - Nitratos (mg/L) 24 - Chumbo 
5 - Nitritos (mg/L) 25 - Cádmio 
6 - Nitrogênio amoniacal (mg/L) 26 - Cobre 
7 - Nitrogênio total (mg/L) 27 - Cor 
8 -Alcalinidade total (mEq) 28 - Cromo total 
9 - Coliformes fecais 
10 - Coliformes totais 

29 - Detergentes (mg/L)/ 
Surfactantes 

11 - DBO (mg/L) 30 - Fluoretos (mg/L) 
12 - Fenóis 31 - Mercúrio 
13 - Fósforo dissolvido (mg/L) 32 - Óleos e graxas 
14 - pH 33 - Alumínio(mg/L) 
15 - Sílica (mg/L) Parâmetros (in loco) 
16 - Hidrocarbonetos 1 - Temperatura do ar  
17 - Sólidos dissolv. Totais 
(mg/L) 2 - Oxigênio dissolvido (mg/L) 
18 - Sólidos suspensos (mg/L) 
19 - Sulfatos (mg/L) 

3 - Condutividade elétrica 
(uS/cm) 

20 - Turbidez (NTU) 4 - Temperatura da água 

 

Campanha de Coleta e Análise Trimestral no Meio e Fundo em 
dois pontos dentro do Reservatório da UHE Monte Claro 

Meio Fundo 
Parâmetros (lab) Parâmetros (lab) 

1 - DQO (mg/L) 1 - DQO (mg/L) 
2 - Fósforo total (mg/L) 2 - Fósforo total (mg/L) 
3 - Oxigênio dissolvido (mg/L) 3 - Oxigênio dissolvido (mg/L) 
4 - Nitrogênio total (mg/L) 4 - Nitrogênio total (mg/L) 
5 - Fitoplâncton   

Parâmetros (in loco) Parâmetros (in loco) 
1 - Temperatura da água 1 - Temperatura da água 

 
Devido a problemas técnicos do laboratório contratado para a execução deste serviço, a 
campanha de amostragem foi realizada na primeira semana de outubro de 2006, e os 
dados coletados e analisados serão apresentados no relatório do quarto trimestre do 
presente ano. 
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3.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
Para o próximo trimestre está prevista a continuidade do monitoramento trimestral e 
semestral das águas na área de influência direta das UHEs Castro Alves, Monte Claro e 14 
de Julho, bem como a emissão do relatório referente a campanha realizada na primeira 
semana de outubro de 2006. 
 
Deverá ser discutido e aprovado pela FEPAM, o cronograma para o programa de 
monitoramento até fevereiro de 2009.  
 
3.3. Conclusões 
A qualidade da água superficial está sendo monitorada dentro dos padrões estabelecidos 
pela FEPAM. Os resultados encontrados dos indices de qualidade das águas indicam que 
não há alteração na qualidade da água da área de influência da Ceran devido a 
implantação da UHE Monte Claro. Os resultados do monitoramento realizado até o 
momento nos outros pontos no trecho do complexo Ceran não indicaram alterações da 
qualidade devido às obras das usinas. Os resultados confirmam as variações da qualidade 
das águas nos trechos conforme os aportes de cargas orgânicas, principalmente por 
despejos de esgotos dos municipios da bacia. 
 
Através dos resultados obtidos no monitoramento anual da UHE Monte Claro e trimestral 
das UHEs Castro Alves e 14 de Julho conclui-se que o monitoramento trimestral reflete a 
sazonalidade e a variação dos parâmetros ao longo do trecho influenciado pela CERAN. 
Baseado nos dados obtidos e no parecer do professor Albano Schwarzbold (constante no 
Anexo 1) propõe-se um novo cronograma de monitoramento passando de anual para 
trimestral as coletas na UHE Monte Claro enquanto que as UHEs Castro Alves e 14 de 
Julho permanecerão com a mesma periodicidade até o enchimento do seus reservatórios 
quando passarão a ter coletas mensais por um ano para monitoramento do impacto 
causado com a formação do reservatório. 
 
Os cronogramas (apresentados no Anexo 1) demonstram a nova proposta de 
monitoramento da UHE Monte Claro que passará a ter amostragem trimestral como já 
ocorre nas UHEs Castro Alves e14 de Julho que permanecerão com a mesma freqüência 
de coletas. Os parâmetros e os pontos de coletas permanecerão os mesmos. Esta proposta 
ficará em vigor até julho de 2007 quando ocorrerá o enchimento do reservatório da UHE 
Castro Alves e haverá o monitoramento mensal por um ano.  
 
Passado esse período, as coletas voltarão a ser trimestrais. O mesmo ocorrerá com a UHE 
14 de Julho com o enchimento do seu reservatório em fevereiro de 2008. A partir desse 
mês, suas coletas passarão a ser mensais também por um ano. O monitoramento das 
UHEs acabará com o término das coletas mensais da UHE 14 de Julho em janeiro de 2009. 
 
3.4. Anexo 
Anexo 1 – Relatório de Interpretação dos Resultados Obtidos no Monitoramento 

Limnológico e da Qualidade da Água no período de maio de 2005 a abril de 
2006. 
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Anexo 1 
 

Relatório de Avaliação de Qualidade das Águas - Programa de Monitoramento 
Limnológico e de Qualidade da Água no Rio das Antas na Área de Influência 

do Ceran – Maio de 2005 a Abril de 2006 
 

 

 

 

 

 

 




